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mundo atual e promover um futuro mais justo e consciente. 



Prefácio

O Laboratório de Inovação Social (LIS) do Centro Universitário Facens nasceu
com o propósito de inspirar e mobilizar pessoas para a transformação
positiva. 
Mais do que um espaço de ideias, o LIS é um elo entre a educação, a
inovação e o impacto coletivo. Nosso compromisso é contribuir para um
mundo mais justo, sustentável e regenerativo, em que a empatia e a
colaboração sejam as forças que movem o aprendizado e a vida em
comunidade. 
Ao longo dos últimos anos, o Prêmio Educador Sustentável tem se
consolidado e ampliado cada vez mais a sua forma de reconhecer e valorizar
docentes que transformam suas práticas pedagógicas em ferramentas de
conscientização, deixando claro que ensinar é também cuidar, restaurar e
fortalecer os laços entre o ser humano e o planeta.
Desde 2018, a Facens fortalece ativamente sua atuação em sustentabilidade,
e o LIS tem sido um catalisador dessa transformação. Atuamos de forma
transversal, conectando áreas, inspirando docentes, estudantes e
colaboradores a enxergarem a sustentabilidade como uma lente para o
ensino, a pesquisa e a extensão, permitindo compreender que o
conhecimento adquirido em sala de aula pode criar condições que
sustentam a vida.
As práticas aqui reunidas são manifestações concretas de uma mentalidade
que se renova, amadurece e se alinha à Agenda 2030. Cada experiência
compartilhada neste volume é uma prova de que é possível integrar
inovação, sensibilidade e propósito dentro e fora da sala de aula. 
Hoje, quando observamos o avanço das mudanças climáticas, o aumento
das desigualdades e a urgência de repensar nossos modelos de
desenvolvimento, torna-se ainda mais claro que o papel do educador é
essencial. Ele é o ponto de partida para o despertar de uma consciência
coletiva capaz de restaurar o que foi degradado e reinventar o que já não
serve mais. 
Que este segundo volume do Prêmio Educador Sustentável sirva como um
farol de esperança e inspiração para todos que compartilham conosco a
visão de um futuro onde a educação para a sustentabilidade é, acima de
tudo, uma educação para a vida.

Boa leitura!



Introdução

Dez anos após a adoção da Agenda 2030, a humanidade encontra-se em
um ponto decisivo diante da urgência da crise climática, do aprofundamento
das desigualdades sociais e do enfraquecimento de instituições
democráticas em diferentes regiões do mundo. O Sustainable Development
Goals Report 2025, das Nações Unidas, aponta que apenas 35% das metas
globais associadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
estão no rumo certo ou em progresso moderado, enquanto quase metade
avança de forma insuficiente e 18% retrocederam em relação aos patamares
de 2015. Ao mesmo tempo em que houve avanços, como a expansão do
acesso à energia, internet e educação básica, o mundo enfrenta retrocessos
críticos em áreas fundamentais: a pobreza extrema ainda aprisiona mais de
800 milhões de pessoas, a fome afeta uma em cada doze, e 2024
consolidou-se como o ano mais quente já registrado, superando a marca de
1,5°C de aquecimento global.

No Brasil, o Relatório Luz da Sociedade Civil 2025 mostra que, embora políticas
públicas como a ampliação do Bolsa Família tenham contribuído para a
redução da pobreza e para a saída do país do Mapa da Fome em 2023,
persistem enormes desafios. A crise climática, com enchentes, secas e ondas
de calor cada vez mais intensas, ameaça a segurança alimentar, a saúde
pública e a biodiversidade. As desigualdades sociais e raciais seguem
estruturando a vida nacional, com negros representando a maioria da
população em situação de pobreza e mulheres enfrentando graves
obstáculos para participação política e proteção contra a violência. Nesse
cenário, o risco é de que o país, ao invés de avançar, consolide retrocessos
que aprofundem vulnerabilidades históricas.

Diante desse quadro, o papel das Instituições de Ensino Superior torna-se
decisivo. As universidades e centros universitários não podem limitar-se à
função tradicional de transmissão de conhecimento técnico e científico;
devem assumir-se como aliados no caminho para a transformação social. A
educação superior tem a responsabilidade de formar cidadãos críticos,
comprometidos com a ética socioambiental e capazes de contribuir com
soluções inovadoras para os dilemas contemporâneos.



Isso implica em alinhar práticas pedagógicas, projetos de pesquisa e
iniciativas de extensão aos princípios da sustentabilidade, não como um
adendo à formação acadêmica, mas como eixo estruturante da vida
universitária.

Assim, as IES encontram-se desafiadas a exercer plenamente sua potência
transformadora: em vez de reforçar desigualdades e a lógica extrativista que
agrava a crise planetária, devem ser espaços de criação de alternativas, de
cultivo da esperança e de construção de futuros mais justos, solidários e
sustentáveis. A formação em sustentabilidade, quando vivida no cotidiano
acadêmico, é também uma prática de cidadania ativa e de
responsabilidade coletiva diante dos grandes desafios da Agenda 2030.

A sustentabilidade não deve ser compreendida como um ponto de chegada,
mas como um processo vivo, contínuo e coletivo. Trata-se de uma jornada
que nos desafia a repensar nossa forma de habitar o mundo, nossas
escolhas cotidianas e a maneira como nos relacionamos com todas as
formas de vida. Cada prática pedagógica, cada projeto e cada gesto dentro
de uma instituição de ensino são passos que, somados, constroem novos
caminhos para um futuro mais justo e equilibrado.

No Centro Universitário Facens, a sustentabilidade é entendida como  o
reconhecimento que também somos natureza e que todas as formas de
vida têm valor próprio. Promove a justiça socioambiental ao incentivar
relações respeitosas, cooperativas e equilibradas entre as pessoas, as
comunidades e a natureza. Defende formas de viver que sejam livres,
diversas e solidárias, regenerando o bem-estar pessoal e coletivo em
harmonia com um planeta saudável.

Essa perspectiva nos lembra que educar para a sustentabilidade não
significa apenas discutir conceitos ou teorias, mas vivenciar práticas que
aproximem pessoas, fortaleçam vínculos e nos tornem corresponsáveis pelo
planeta que compartilhamos. O aprendizado, nesse sentido, não acontece
somente dentro da sala de aula: ele se expande nos projetos de extensão,
nas pesquisas aplicadas, nos espaços de convivência e, sobretudo, nos
encontros entre educadores, estudantes e comunidade.



Este livro é fruto dessa trajetória. Ele não deve ser lido como um manual de
soluções prontas, mas como um registro vivo de experiências, práticas e
reflexões que brotaram do cotidiano acadêmico da Facens. São histórias que
revelam o compromisso ético de nossos educadores e que podem inspirar
outros professores, gestores e instituições de ensino superior a
desenvolverem seus próprios percursos. Ao compartilhar essas vivências,
reafirmamos que a construção de um futuro sustentável não se faz de
maneira solitária: ela é resultado de uma rede de aprendizados, escolhas e
compromissos que se renovam a cada geração.

Referências bibliográficas:

NAÇÕES UNIDAS. The Sustainable Development Goals Report 2025. New York:
United Nations, 2025. Disponível em: https://unstats.un.org/sdgs/. Acesso em:
13 out. 2025.
GRUPO DE TRABALHO DA SOCIEDADE CIVIL PARA A AGENDA 2030. IX Relatório Luz
da Sociedade Civil sobre a Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável –
Brasil 2025. Recife: Gestos – Soropositividade, Comunicação e Gênero, 2025.
Disponível em: https://gtagenda2030.org.br/. Acesso em: 13 out. 2025.
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VOCÊ SABIA QUE O DENTISTA TAMBÉM ATUA NO AMBIENTE 
HOSPITALAR?

O impacto da presença do dentista no hospital e o ensino da Odontologia Hospitalar na graduação

CONTEMPLAÇÃO DOS CRITÉRIOS

DIFICULDADES E APRENDIZADOS

PRÊMIO PRÊMIO EDUCADOR
SUSTENTÁVEL 

Nome Docente: Liliane C F S Borges
Curso: Odontologia Disciplina:
Odontologia Hospitalar Período:
Manhã Semestre/ano: 6°semestre

ODS ODS

A Odontologia atua na promoção de saúde. Quando pensamos na
Odontologia Hospitalar (OH) o foco não seria diferente. A odontologia
hospitalar tem ganhado força de mercado e representatividade a partir
de 2013 com o projeto de lei que tramitou no senado sobre a presença
do cirurgião-dentista na UTI. Em Janeiro 2024 o Conselho Federal de
Odontologia (CFO) reconhece essa área de atuação como uma
especialidade odontológica.
A presença do dentista nas unidades hospitalares proporciona qualidade
de vida impactando principalmente nos pacientes que possuem
condições graves de saúde. A inclusão do cirurgião- dentista nas
equipes interdisciplinares é fundamental, estes profissionais atuam na
prevenção de infecções, buscando melhora do paciente e redução do
tempo de internação. Durante a pandemia de COVID-19 o dentista atuou
na linha de frente proporcionando cuidados de higiene oral e prevenção
de lesões orais durante longos períodos de ventilação mecânica, esse
campo de trabalho ganhou notoriedade nacional impulsionando o
reconhecimento no CFO da especialidade.
O dentista pode atuar numa gama de especialidades médicas dentre
elas : oncologia, cardiologia, UTI, transplantes, hemodiálise e pediatria.
O objetivo do trabalho é exprimir a atuação do dentista dentro do
ambiente hospitalar e por meio do ensino na graduação dessa
especialidade fazem com que o aluno construa ao longo da disciplina
esse perfil de atendimento e seja um profissional com um olhar
diferenciado.

METODOLOGIA APLICADA
Por meio de metodologias ativas buscamos que o aluno de graduação
se sinta imerso dentro do ambiente hospitalar. Utilizamos dos seguintes
recursos: treino de habilidades, cenário de simulação, visita técnica e
estudo de caso/TBL.

Durante a disciplina de odontologia hospitalar buscamos alinhar o
embasamento teórico com a vivência das situações das quais o aluno
poderá se deparar na sua vida profissional. Priorizamos o
conhecimento científico sem perder a essência do cuidado.
Os profissionais da saúde devem sempre ter o olhar da compaixão
associado à competência técnica.
Pudemos ver o envolvimento dos alunos durante as aulas e
acompanhar a evolução deles no que tange o conhecimento técnico
em conjunto com a abordagem mais humanizada.

 Considerando o critério de abordagem sistêmica de sustentabilidade
contemplamos nesse projeto a ODS 3 e a ODS 4.

 A odontologia hospitalar apesar de ser uma área em franca expansão
ainda traz muitos desafios, precisamos que esse profissional esteja
cada vez mais presente nos hospitais. Hoje ainda somos um número
reduzido comparado as demais equipes que compõe o corpo clínico.
Porém ao proporcionar esse conhecimento desde a graduação
podemos conscientizar, por meio do convívio acadêmico, todos os
alunos das diversas áreas sobre essa especialidade da odontologia.
Fazendo com que o aluno se sinta preparado para conduzir casos que
envolvam maior complexidade sistêmica além de reforçar a
importância de um acompanhamento odontológico durante uma
período extenso de internação.
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